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As flores de Musa paradisíaca são popularmente conhecidas como flores de bananeira e são muito utilizadas na cultura popular 
como ingrediente principal de xaropes caseiros para tratamento de afecções do trato respiratório. O interesse em pesquisar as an-
tocianidinas vem das atividades apresentadas por esses pigmentos, tais como antioxidante,(1) anti-inflamatória,(2) vasodilatadoras(3) 
e atuando na prevenção de hiperglicemia,(4) e recentemente, o efeito inibitório da proliferação das células cancerígenas.(5) Atual-
mente o meio mais comum para a otimização de métodos de extração é o planejamento fatorial que é um método multivariado.(6) 
O presente trabalho objetivou usar o planejamento fatorial para o preparo de amostras visando quantificar as antocianidinas totais 
das flores de M. paradisiaca por método espectrofotométrico. As flores foram submetidas a um planejamento fatorial com as 
seguintes variáveis: líquido extrator - concentração de metanol (-) 60% e (+) 100%; concentração de HCl (-) 0,5% e (+) 2,5%; tempo 
de extração (-) 10 min e (+) 30 min. 2,5 g da planta foram misturadas em 10 mL do líquido extrator, em agitação por inversão (uma 
rotação por segundo), com avaliação por ponto central. Após isso, a mistura foi centrifugada e o sobrenadante coletado. Alíquotas 
deste sobrenadante tiveram a adição de solução tampão de cloreto de potássio 0,025M, pH 1 e outras tiveram a adição de solução 
tampão de acetato de sódio 0,4M, pH 4,5. As misturas foram centrifugadas por 15 min a 14700 rpm e posteriormente lidas em 
dois comprimentos de ondas: 510 nm e 700 nm. A partir das diferenças entre a absorvância nos dois tampões, calculou-se a con-
centração de antocianidinas em cianidina-3-glicosídeo, pela absortividade molar dessa (26900.L.mol-1). Os dados foram tratados 
com teste de rejeição Q a 95%. A otimização multivariada foi avaliada conforme metodologia já existente,(7) com α = 0,05 e quatro 
graus de liberdade. As amostras obtidas por método univariado (n = 6 cada) foram analisadas com α = 0,05. Após a determinação 
do melhor método, a amostra foi quantificada (n = 6) e definida a quantidade de antocianidinas expressa em cianidina-3-glicosídeo 
pela média mais intervalo de confiança a 95%. Os resultados mostraram que no PF 23, a concentração de HCl foi significativa em 
1ª ordem: o aumento de HCl propiciou um aumento na quantidade de antiocianidinas extraídas. Entretanto, ocorreu um efeito 
significativo de 2ª ordem entre a concentração de solvente e o tempo, sendo que quando ambos aumentavam seus níveis, o teor 
de antocianidinas diminuía. Foi necessário um novo PF 23 para avaliar se estas variáveis poderiam ser melhoradas. Neste novo PF 
trabalhou-se com concentração de metanol (-) 40% e (+) 80%; tempo (-) 15 min e (+) 45 min; concentração de HCl (-) 0,5% e (+) 
2,5%. Obteve-se apenas a concentração de solvente como variável significativa, sendo que maiores concentrações de solvente 
originavam maiores teores de antocianidinas extraídas. Enfim, aperfeiçoou-se, de forma univariada, a concentração de solventes, 
testando-se 70, 80 e 90% de metanol, com 0,5 % de HCl e 45 min de extração por inversão. Os grupos extraídos com diferentes 
concentrações de metanol não foram estatisticamente diferentes entre si (p= 0,1644). Portanto, o método escolhido combinou a 
extração com uma solução de metanol a 80% em água destilada com 0,5% de HCl por 45 min em homogeneizador. Com o método 
definido, fez-se o doseamento de antocianidinas totais e encontrou-se 8,8668±0,1529 mg de antocianidinas (expressas em ciani-
dina-3-glicosídeo) por 100 g de flores de bananeira. Assim, concluiu-se que o preparo de amostra otimizado para determinação de 
antocianidinas totais usou uma solução de metanol a 80% em água destilada com 0,5% de HCl por 45 min em homogeneizador.
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